o Os snrs. assignantes 


z Montalvão, e outro nomeondo Antonio de 


“Jogar de lhesonreiro e pagador da im- 


“ns curles geraes decrelaram , e nós que- 


allonel en» 
adega vo 
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ido, não será 
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desejarem receber 
à Foz o COMMERCIO 
queiram ter a bondade de 
mandar declarar no escri- 
ptorio do expediente a rua 
e numero da casa em que 
tam para ahi lhes ser 


PARTE OPFICIAL. 


O «Diario do Guverno» de 41 ape- 
nos. coutem um decreto nomeando Jusé 
Dias. Pinheiro, escrivão. da alfandega de 


Barros Ribeiro chefe do posto fiscal de Ca- 
eilhas. o 


web 
1510 «Diario do' Governo» de 12 con- 


“tem: 
cu Acarta de lei que restabelece o 


prenso nacional. 

Do > Um decreto nomeando o conde 
“de Linhares gentil-homem da real ca- 
miapapoasor «5 y 

o = Uma: relação de varias mercês 
“onorificas concedidas durante o mez de 
Julho. 

E o aviso de que foram expedi- 
«dos as necessanias ordens de pagamento 
dos vencimentos do mez de Julho das 
seguintes classes . — armada nacional e 
extincta brigada, capella de S. João Ba- 
tptista, conselho de saude, alfandega gran- 
de de Lisbua, alfandega municipal de 
Lisboa, juizes de direito e delegados. 


— ————— 
«tl 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
1 FAZENDA. 
SECRETARIA DE ESTADO. 
1.º Repartição. 
Dom Pedro por griça Deus, rei de 
Portugal e dus Algarves ete. Fazemos 
suber a lodos os nossos subditos, que 


remos a lei seguinte : 
+ Arligo 1.º E” o governo auctorisado 
a mandor proceder á venda, em hasta 


publica, dos leitos de estradas , rios vu |solveu bem, supposto que se demo- 
vallis que liverem sido, ou vierema serirasse um pouco em mandar fazer 
uma operação previa antes de tomar? 
um accordo dellinilivo. Primeiro que 
tudo é preciso saber-se, sem que res- 
do artigo antecedente a parte dos refe-|te duvida 


sidos leitos que for necessario para ca-|de bebida é essa que as dez pipas 
ieina ú ica- E 
minhos vicinses, ou para communica-| 4 cj contem. 


abandonados em consequencia de se ha- 
ver dado novas directrizes ás mesmas 
estradas , rios ou vallas. 

& unico. Exceptua-se da disposição 


vão das propriedades particulares : esta 
parte ficará pertencendo: ás municipali- 
dados. 

Art. 2.º Em igualdade de circums- 
tancias será preferido na compra o dono 
da propriedade que ficar contigus ao leito 
da estrada, a cuja venda se proceder. 

Art, 3.º A venda será feita a prom- 
plo pagamento e a dinheiro de contado, 
&u seu producto applicar-se-ha ás ubras 
do melhoramento das estradas do reiuo 

Art. 4.º E' igualmente o governo 
auctorisado a lrucar os leitos abandona- 
dos das estradas, rios ou vallss pelos 
terrenos que [or preciso tomar nas pro 
priedades contiguas para a construeção 
das novas estradas, sendo o estado ou 
os proprietarios indemnisados da dife- 
rença do valor que tiverem os referidos 
lervenos. 

Art. 5.º O governo dará 
mente conta às cortes do uso. 
da auclurisação concedida pela 
lei, 

Art, 6.º 
em contrário. 

Mandanios, portanto, etc. 

Dada no paço, aus vinte e um de 
Julho de mil óitucentos cincoenta e sete 


annual- 
que fizer 
presente 


Fica revogada a legislação 


— EL-RBI com rubrica e guarda. — An- 
tomo José d'Avila — Carlos Bento da 


Silva. 


Dom tPedro, por graça de Deus, 
rei du Portugal e dos Algarves, etc. Fa 
zemos saber a tudos os nossos subditos, 
que as cortes geraes decretaram, é nós 
queremos a lei seguinte : E 
Po Artigo 1.º E” uv governo auclorisa- 
do a reorganisar o tribunal de contas, 
por maneira que elle possa preencher os 
lins da sua iuslituição , com tanto po- 
rem que a despesa resultante desta refor- 
ma não exceda a despesa actual. 

"unico. Nesta despeza não se com 
prebendem os vencimentos da reforma 


o liquido, seja qual fôr o destino que 
se lhe venha a dar. 


fico consiguirá este resultado. 


lar-nos que o liquido é prejudicial 
à salubridade. Nesse caso mais um 
forte molivo para recommendar a 
todos os mercados a sua expulsão, 
quando a garantia de porto franco 


empregados do tribunal, que, por mo- 
tivo de idade avançada, ou moleslia, se 
acharem impossibililados de continuarem 
em serviço aclivo. 

Art. 2.º A auclorisação a que se re- 
fere o artigo antecedente, comprehende a 
reorganisação das Contadorias dos Minis- 
terios e das Repartições do Estado, que 
devam fornecer ao bunal as contas e 
elementos necessarios para que o mesmo 
Tribunal possa exercer regularmente as 
funeções que a Lei lhe commeite, 

Art. 3.º O Governo datá conta ás 
Côrtes, na proxima futura sessão legisla- 
tiva, do uso que liver feito da presente 
auclorisação 

Art. 4º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. p 
Maniamos. portanto, etc. 

Dada no Paço das Necessidades aos 
20 de Julho de 1857. — EL-REI, com ru- 
brica e guarda — Antonio José d' Avila. 
Carta de Lei, etc. 


Dee 


PORTO 14 DE AGOSTO, 


O VINHO DO VESTA. 

O governo por Portaria ao snr. 
director desta Alfandega mandou exa- 
minar chimicamente o Vinho que o 
vapor «Vesta» trouxe de Inglaterra. 
Serão nomeados peritos para o exa- 
me e o interessado no carregamento 
terá audiencia, podendo tambem no- 
mear perito por sua parte. 

A analize chimica demonstrará 
por certo mais. claramente a falsi- 
ficação, o que a prova não poude fa- 
zer. Aspessoas da sciencia dir-nos- 
hão o que é aquelle liquido que sur- 
raleiramente se trouxe aqui para Lo- 
mar uma classificação que, por modo 
algum lhe compete. 

Ridley & C.º já nos disseram o 
como se tinham misturado uns pou- 
cos de liquidos para se encherem as 
dez pipas, que o «Vesta» tomou nas 
doccas de Londres. Esta declaração 
veio muito a tempo para servir de 
base à historia que deve acompanhar 


Em nosso entender o governo re- 


alguma, que qualidade 
Só o exame scienti- 


Talvez que o exame venha reve- 


impeça inulilisal-o aqui completa- 
mente. 

Embora torne o «Vesta» a levar 
as dez pipas preparadas em Londres, 
mas levem ellas toda a desiguação 
que deva prevenir os compradores, 
e espalhe-se à historia desta terta- 
tiva fraudulenta, por peças ofliciaes, 
pela inprensa, e por todas as par- 
Licipações particulares que ser possa. 
Assim a especulação ficará escar- 
mentada, e devidamente punida. Com 
o pregão que leve o liquido com- 
sigo quando pretenda dar-se ao cons 
sumo, então u aulhoridade compe- 
tente tomará contra elle as devidas 
providencias. Ainda ha bem pouco 
em França um especulador mizor- 
dias alcançou nos lribunaes à recom- 
pensa merecida na prisão e na multa. 
Com as prevenções que a justi- 
ca sem ferir a liberdade aconselha 
contra a especulação, havendo já re- 
clamação do commercio de vinhos 
de Londres perante o Conselho da 
alfandega Wall, é de crêr que se o 
liquido carregado no «Vesta» che- 
gar outra vez às doccas de Londres 
alli seja recebido com reserva, e se 
proceda para com O especulador por 
modo 


que o governo fica auctorisado à dar aos 


melhante meio repugnante à boa fé 
e lizura, que são o primeiro susten- 
taculo da classe mercantil. 


zes, a dalar de 28 de Outubro de 1856, 


em que o caminho de ferro foi entregue 


Es q“ EE 


Fa 
Julho de 1857. — 1IL.D? 6 ex.mº snr. 


rector geral das obras publicas. — Joa- 


ella deve ser acompanhada de dis- 


Depois de feito o exame que !ha- 
de deffinir-nos o que seja o carre- 


ções que possam denuncial-o como 
falsificado, e deixal-o sahir barra em 
fóra. 

Mas se neste primeiro caso occor- 
rido, o governo não poderfazer mais 
por lho vedar a concessão de Tran- 
quia de porto consignada na lei, está 
nas suas altribuições prevenir para o 
futuro que um abuso de semelhante 
naturesa não torne a apparecer. 
Qualquer que seja a resolução, 


vido 
cujo 


cami 


posições que habilitem a Repartição 


de 22 de Março de 1857, em que se 


deste movimento de passageiros tem ha- 
ploração , e fez sentir a vantagem deste 
meio de communicação accelerado.. 

indica em resumo lodo o movimento du 


até 22 de Junho. 


ao transito publico, o movimento de passa- quim Thomaz Lobo de: Avila, | fiscal do à 
geiros era de 3.8 4 mil por semana, ha- | governo no caminho de “ferro de leste. 
vendo apenas 2comboyos diarios, des- “ ae 


gamento do «Vesla»,o governo tem) estabeleceram 3 comboyus diarios, O E) op oleo 
de resolver definitivamente a questão, | Movimento elevou-se de 6 a 7 mil pas- INTERIOR. 
parecendo que não poderá -bir Alem | Síseiros por semana, havendo no mez EE Da gor Lidia 
des don Eres indi de Junho algumas semanas em que aquel || + quer sé sé cabia 
g odas as indica-|lo numero subiu até9 0 13 mil. Alem) “O LISBOA 12 DE AGOSTO. 


VR] (Correspor encia part.d o Comme ciodo Pórto) A 
o de bagagens e outros objecetos , Tras: der 5 Ni 4 di do 
transporte tambem desenvolveu a ex-| Pelo telegrapho. elecírico) parlicipa- 

mos: hontem, que no paquete inglez che-. 
gou mr. Pelto, o emprezario do caminho 
de ferro de Lisboa no Porto. Estão pois 
verificadas as noticias, que nós demos 
depois da chegada do paquete do dia 27 
do passado. BLIR 


O quadro que abaixu transcrevemos 


nho de ferro desde a sua abertura 


Fiscal a exercer desde logo a sua 
acção contra abusos desta especie. 4 
nossa legislação reslricliva quanto ao 
vinho do Douro por certo concede 
ao governo o madificar a franquia 
quando della se queira aproveitar 
alguem no detrimento daquella le- 
gislação especial. Essa disposição an- 
nunciada ao mundo commercial obs- 
tará--a- que outros especuladores os de 1.º classe na rasão de 4 por cento 
tentem “deprimir com meios conse- E 
guidos de nós mesmos o unico ge- 
nero porque o commercio portuguez 
se distingue nos mercados estrangei- 


A Praça do Porto tem a bem fun- 
dada esperança de que a resolução 
governativa ha-de corresponder á 
importancia. do objecto. 


———— mes 


CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 
RELATORIO. 


Thesouraria. 


Cães . apa mp RT o as 51 


No numero total 170,593. passagei- 
ros entram : 


us do 2.2» » 13 » 
os de 3.º. » » 83 » 


Por esta relação, que existe entre 
os passageiros das diversas classes, vê 
se que aquella que mais avulta é a ter- 
ceira, e que por conseguinte o caminho 
de ferro aproveite principalmente á clas- 
se menos abastala e mais numerosa. 

Logo que o caminho se abra até às 
Virtudes elle approveitará a circulação do 
canal da Azambuja, e quasi toda a que 
converge sobre Santarem; e se a par 
disto se facultar o lransporte de merca- 
dorias, para o que se empregam lLodos 
os esforgus afim de o conseguir em cur- 
to praso, o movimento da linha deve 
augmentar consideravelmente, e com elle 
o sen rendimento e o serviço que ella 


Numero de viagens. 1228 Com mr. Peito vieram | quatro enge- 
Kilometros percorridos. ..... 43:384 | nheiros, sendo um d'elles o snr. Thomaz 
Passageiros... ecos ovo. 470:593] Rumball, que, foi o que tirou a, primi- 
Bagagens — Numero de volu- tiva planta do caminho de ferro de leste. 
Mesas ei Ae RE da A 6:105| Tambem veio o.snr. Hardy. Hislop. Mr. 
Peso excedente ao concedido, Pelto, pouco depois de desembarcar, di- 
kilogrammas..... 0... .e 14:514| rigiu-se ao ministerio das obras “publicas 
Recovagens e vutros objectos e ahi leve uma conferencia com o mi- 
— Numero de volumes... 18] |nistro respectivo. Por ora não sabemos 
Peso em Kilogrammas...... 1:363/0 que se passou. Dizem-nos, quo o em- 
Metaes preciosos e dinheiro — prezario vem. munido, de, todos os «meios 
VALON = ajpiea cao O 25.4398200] necessarios para dar quanto antes começo 
Cayallos.... sm cessre "ha |aos trabalhos. Assim seja. o so 
Carrosgens e caleches 37 Efectivamente foram; no dia gba Mo- 
tatutos da 


tíciamos approvados t 

panhia das aguas ja Fapçe 
tente . decreto vem no, «Diario» d'hoje. 
A duração da empreza é fixada em, oi- 
tenta annos, . do Dis SEE RO 
Acabamos do lêr q carta do sur. 
Arlhur Vanzeller, inserla no «Commercio» 
de 10. S. sº lembra-nos — que o 
semos directamente ás direcções das com- 
panhias que represento, Tanto não que- 
remos accusar o snr. Vanzeller ás com- 
panhias, que já declaramos que não te- 
mos a mênor animosidado nem á sua 
pessoa nem a essas companhias. A pri- 
meira vez que fallamos na sahida do 
«Tamar», nem escrevemos o nome, do 
snr. Vanzeller. Não o impellimos pois a 
apparecer na imprensa. S s.à veio, por- 
que quiz. O que está feito, está feito. 
O snr. Vanzeller não volta á questão e 
nós faremos o mesmo, porque ella já 
está suficientemente disculida, e os lei- 
tores teem razão não gostando que nesta 


que a malversão commercial 


1 Chefe da contabilidade e thesoureiro 

1 Fiel ou escripturario. 

Repartição technica. 

2 Engenheiros 

1 Secretario 

6 Desenhadores. 

O adininistrador, que é o snr. Au- 
gusto Cezar de Almeida, acha-se, coma 


já disse, tambem encarregado de dirigir 


a exploração, e tem desenvolvido, no 
desempenho das obrigações a seu cargo, 
a maior actividade e intelligencia. O ser- 
viço de exploração e administração da 
linha foi estabelecido á imitação do que 
se pralica nas companhias de caminho 
de ferro de outros paizes, e principal- 
mento em França seguindo-se em grande 
parto as indicações de mr. Schellings no 


seu lratado pratico sobre exploração dos 


caminhos de ferro. Falta ainda o regu- 
lamento geral que compile o systemalise 
toda esta organisação, 

Não obstante ter todo esto serviço 
andado com suficiente regularidade, e 
não ter havido desastre algum na linha 
desde que ella foi aberta á circulação 
publica, não se póde todavia deixar de 
reconhecer que elle tem ainda imperfei- 
çoes e lacunas que convém corrigir e 
preencher, centralisando mais a acçã 
directora, tornando mais' ellicaz « facil a 
fiscalisação, e reduzindo mais às despe- 
zas em pessoal e material, as quaes na 
realidade são demasiado avultadas. 

Não adimira que sendo este o primei 
ro ensaio feito entre nós d'uma empreza 
tão importinte, e com um serviço lão 
complicado, as cousas não sahissem des- 
de logo com a possivel perfeição, e se 
vãu successivamente corrigindo com a es- 
pertencia c os exemplos. estranhos , sem 
que pelo reconhecimento desta verdade 
se irrogue censura a quem a não me- 
rece. 


Algumas reformas uteis se tem feito 
no serviço de conslrucção, conservação é 
exploração da linha ferrea, e nisso se em- 
penhou com disvelo a direcção da com- 
panhia, mas convinha reduzir ainda mais 
o pessoal, principalmente na parte que 
se refere á conducção, carga, descarga € 
guarda de materiaes, e à conservação e 
reparação da linha, sem fallar n'vutras 
reduções menus importantes, que lodas 
tenderiam a ianter esse serviço dentro 
dos limites d'oma rasvavel economia. 

A circulação do caminho de ferro 
de Lisboa ao Carregado excedeu muito 


perca a esperança de lucrar por se- 


a expectativa publica. Nos primeiros me 


cola o fabril 


nosso pa 


facto este que era da esperar, á sim 


exilo no nosso paiz, 


bi 


hemos a citar o da Allemanha, onde 


que so verifica entre nós no 


cegado, alem do movimento de 


deve ser inferior. 


uma tonelada de mercadorias 


isso que a linha se abriu á 


das na conta da exploração; mas 


so, ou pelo me 


pital, porque em referencia á 
que o paiz lira 
ferreas, pela diminuição 


transporte unida á sua fncilidade e rap) 


algum industrial. 


presta ao commercio, e á industria agri- 


Esta circulação offerece uma prespe- 
etiva auspíciosa ao desenvolvimento da 
construeção dos caminhos de ferro no 
z, e assegura um fuluro tanto 
mais prospero quanto maior for a exten- 
são das suas linhas, e maior o numero 
das suas ramificações bem combinadas : 


lhança do que aconteceu em outros pai- 
4es, e que deve tirar aos espiritos líbios 
v receio infundado de que a construc- 
cão das linhas ferreas não livesse bom 


Pudiamos citar diversos exemplos de 
nações extranhas, em que os caminhos 
ferro não Liveram no princípio uma 
do grande circulação, mas limilar-nos 


maior parte das suas linhas ferreas da- 
rante muitos annos teem lido uma cir- 
culação de 220 a 250 mil” passageiros 
por anno, que é proximamente aquela 
pequeno 
tronco da linha ferrea de Lisboa ao Car- 
merca- 
dorias na importancia de 30 a ÃO mil 
toneladas por auno, é qual a nossa não 


Pelo que respeita á receita e des- 
poza da exploração. não ha por ora da- 
dos seguros e exactos pelos quaes se pos- 
sa avaliar O que custa um passageiro ou ci 
transpor- 
tadas a uma unidads de distancia, por 
circulação 
antes de estar concluida, e muitas des- 
pezas ha feitas durante estes oilo mezes 


tudo 
leva a crer que, depois das cousas Le- 
rein entrado no estado regular, o resul- 
tado da exploração venha a ser vantajo- 
os melhor do que tem 
sido nestes primeiros mezes, considerada 
a questão debaixo do ponto de visla, me- 
ramente especulativo do emprego de ca- 
utilidade 
da exploração das linhas 
dos preços de 
i-|sentar trinta moedas. 
dez, essa é em todos os casos incontes- 
tavel, ainda mesmo que o capital em- 
pregado na cunstrucção não auferisse juro 


Deus guarde a v. ex.º Lisboa 8 de 


parte do jornal sustentemos polemicas. 
Pomos portanto o ultimo ponto ao as- 
sumplo. 

A companhia dos vapores do Tejo 
já decidiu que é no dia 14 que faz a 
ultima. carreira de Lisboa para o Riba- 
tejo. 

O jornal hespanhol a «Córrespon- 
dencia» publicou uma carta escripta de 
i-| Lisboa, em que entre oulras coisas se 
diz — Continua grande dissidencia entre 
os emigrados hespanhoes residentes nes- 
ta capital. O snr. Escossura foi viver 
para um bairro mais extremo de Lisboa, 
para que, distanciando-se da snr. Sisto 
Camara , não 'se supponha que está de 
intelligencia com elle. Ao snr. Escosu- 
ra se altribuo aqui um artigo ha pouco 
publicado no «Jornal do Commercio», 
alque é sobremaneira hostil á Hespanha. 

Esta ultima asserção é inexacta, por 
que o «Jornal do Commercio» declara 
hoje que nunca foi nem é hostil á na- 
cão hespanhola, e que O artigo alludido 
é d'um dos colaboradores babituaes do 
mesmo jornal, a que o snr. Escosura é 
completamente alheio. 
Segundo uma participação felegraphi- 
ca de Turin deixou de existir um dos 
maiores escriptores da edade moderna, é 
cujas brilhantes produeções são conheci- 
das no mundo inteiro. No dia 3 faleceu 
em Amecy, na Saboia, o grande roman- 
ta Eagenio Sue. A htleratura franceza 
perdeu um dos seus primeiros ornamen- 
tos. 


Nos preços dos fundos não houvo 
hontem alteração alguma, 


—— memo 


de exploração que se referem a acaba- - 

mento de obras, a arranjo e [orneci- COIMBRA 11 d'Agosto. (Da Ordem 
mento de material, e outras diversas, Publica): Os effeitos dos grandes calores 
que não devem em rigor ser incorpora-| vão-se manifestando, Ha muitos annos 


não houve em Coimbra lão*grande nu= 
mero de individios atacados do sezões. 
Tambem é consideravel o mumero de 
pessoas atacadas de diarrheas, que fe- 
lizmente cedem com facilidade ao tracla- 
mento conveniente. a 
<— Por noticias que recebemos do 
concelho de Cantanhede, consla-nos gt 

um destes ultimos dias se apresentaram 
seis ladrões ao snr. Florindo José da 
Frota, das Febres, e o obrigaram a apro- 
Dizemo-nos que os 
ladrões lhe entraram em casa de noute, 
todos armados, e que lhe concederam à 
vida medeante aquella somma- Confia- 
mos no zelo e actividade do snr. admi- 
mistrador substituto de Cantanhede, e es= 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RIMUR 


támos certos que elle porá todos os es- 


viços ; por gratidão ao que na vida lhe 


Antonio Rodrigues, filho de Antonio jatravessará o Oceano em 5 ou 6 minutos |p 


5 abs insti ig ig ida Ferreira, natural 
forços do seu alcance para Bpanhar aquella | fôra pr nte, instituiu à commemga- Rodrigues e Margarii ç 
quadrilha “e conhece: & “são os lses| ração arinual do anniversario de sum átrio cidade do Porto. é 
salteadores. es 8 é “Je, pela: celebração de da missa del Felix de Sampryo, filho de Berinrdo 
o o |] f ui o “assistencia da Boci a o os de fiinihoo e Maria Joaguins, na- 
ay y , ve hoje lugar, no cemitério do. alo jtural de Chaves. q » 
q EO af o do cede 2 aa do, a gue 8 e e Aa eva sio ka 
; istio igualm i ) ia , natura o 
Assim dizia Miguel d'Abrunhosa, impu- |fssistia igualmente, o snr. conselheiro dps Mapa hereza 


bere, filho de Manoel Luiz Antonio Abru- 
mhosa- Pinto; da vilia d'Agueda, a Maria, 
solieiray jornaleira,, de, 25, a, 26 annos,; 
esta dirigia-se. para. o sitio das Barreiras 
em companhia! do: irmão dodito Miguel, 
a quem dera um raminho de mangeri- 
cão, que foi como o pomo da discordia, 
ou cartel, para o ciumento rapaz. Maria 
Fecusa-se: á esigencia, e Miguel, se bem 
o disse melhor. o fez — entra n'uma casa 
proxima, volta armado d'una espingarda, 
faz fogo á queima roupa sobre a desgra- 
cada, ferindo-a no ventre — é conduzi- 
da em braços para o hospital, ondo no 
cabo de dous dias era um cadaver | 
As ao Mto persegui- 
ram immediatamente o criminoso, que 
ainda se não conseguio capturar. Foi 
remeitido u competedté áuto so puder judi- 


o 


“ VIZEU 12: d'ágosto (Do: alibéral»). |, 
O calor, que nos dias 7 e & destemez 
jarecin ter diminuido, tornou a subir 
nos dins 9 e 40. Entretanto nestes 4 


dias o termo medio dis grãos da thermo- | dpi ; Domingos Augusto Souto e José Vieira da Silva, ignora-se a terra truida por um incendio nos ultimos. dias de poeta, de viajante e devariisia, se deu 
metro R. 22,75 — no C, 28,43 —- no de Proitis: * o da sua naturalidade em Portugal, como/|de Julho. Perto de 220 casas, bem co-|2 Cunhecer em muitas ubras n laveis , 
36. ” E ) Thesonteiro Antonio Ferreira Men-[os nomes de seus parentes. Pez testa-|mo a escóla publica e a igreja não são|que ainda prendem a attenção dos intel- 

“= Até hoje o terrivel fingello do Oi) Gr açães mento, deixando o que linha a uma sus |agora mais do que um montão de rui- |ligentes. Um God aos 
dinm Tuckeri apeiios tem feito leves améa- Secretario, O reverendo conego Fran-|filha. nas. As perdas são consideraveis, por Entre “os prazeres da pinturave da 
gos nas: videitas das circumvisinhanças de tisco José da Silva Conta: José Pereira Botelho, casado nofisso que Trasbach, em proporção 4 sun sociedade, «le que auito: gostava, passat 
Vizeu, e as mesmas noticias temos «das Vigario do culto divino, José Joa-|Porto com Luiza Maria de Magalhães, fi- |extensão, era uma das mais ricas villas | esta phase da sua vida, que foiw pres 
fréguezibs Siluadas ao norte da. Cidade ; quim Antonio Fernandes. : lho de Manoel Pereira Branco, e Annajda provincia, ou mesmo da monarchis[ludio brilhante da que se lhe segun. 


rem desgraçadarente nas; terras de La- 
fôns a invasãu deste mal: tem sido com- 


E Vello e Alvim, Antonio José Cabral, An- 
tonio Jusé Monteiro Guimarães, Antonio 
Lourenço Gonçalves Lima, Antonio Ber- 
nardo de Brito e Cunha, Antonio Fer-, 
freira Pinto Basto, Antonio Rodrigues, 
| Barbosa, Antonio de Suuza Dias, Clemen- 
te José d'Oliveira Leal, Eduardo Allen, 
Francisco d'Assis Rodrigues de Azevedo, 
Francisco d'Oliveira Chamiço, Francisco 
Ignacio Xavier, Francisco Pinto Henriques, 
Francisco da Silva Cerquinho. Honorio 
Luiz Marinho, João de Araujo Lima, 
João Antonio de 
Silva Couto, Joaquim Antenio de Maga- 
Ihães Pinto, José Antonio Moreira, José| 
Carneiro Quaresma, José Francisco de 
Moraes, José Joaquim d'Aranjo Guima | 
rães, José Joaquim do Espirilo Santo, 
José Maria Dias Pavão, Josó Pereira San- 
to Amaro, José Pinto d'Oliveira, Manoel 
Dias de Freitas, Manoel Jusé do Prado ,| 
Manoel Francisco Duarte Cidade, Manuel 
José de Souza Araujo, Nareizo da Silva 
Bizarro, Ricardo José da Rocha, Vicen- 
te José de Carvalho Vieira. 


0% as 4 
nine gua nro == 

— VALENÇA 12d Agosto. (Da Razã 
O sir. Tristão d'Aranjo, da'casade Santi 
Lugih, extrêmiros desta praça, faleceu 
na sua quinta proxima a Ponte do Lima! 
Sinflfiho ki fios do illustre finado, por 
que o hr. Tristão era um excellonteca-, 
volgiro é um bom amigo. 

vd o Voltou novamente o calor. Ha 
“dias “qué tem estado fortissimo, originan- 
do a perda de bastante milho, que ain- 
ER ventin lehóva , já” do nada lhe 
serve. Sa assim continua o tempo a co- 
Mibita “não ha de 'ser abundánto. Ê 


asb 


“NOTICIAS DIVERSAS. 
£ Es e 


“dh assageiros. O vapor «Lusila- 
nia», en do hontem ás 11 horas da ma- 
nbã conduziu 79 passageiros entro estes 
os segun iss 


Leite”, João. Antonio d'Oliveira Braga, |com armazem de vinhos na rua, de Bello 

Guilherme Francisco d'Almeida e Silva || Monte, Os respunsos de sepultora tive 

Nuno Antonio Porto e sua familia, Fran-|ram hontem Jogar na igreja de S. Fran- 
«isco, 


Ferreira, 
família, Gaspar José Sepulveda, Francis 
re, Antonio Ferreira Sar- 
> Luiz, Dauphinet , Francisco 
tuo, D, Felismina Alexandra 
Carlos Cyriflo, Machado . 
cura Vasconcellos, D 


Anvil, Lob 
os 
io Sharos Alberga 
“Azevei o, João, José do Castro Ama- 
Luiz Rodrigues d Azevedo, 
Inégis a “Vinho falsificado. O governo 
ordenou que as 10 pipas de vinho vin- 
“das, q Londres no «Vesta» para volta 
im qutra vez para alli, fossem submet- 
Midas a uma analyse chimica, Em con- 
ia des a resolução já se acham 
ous Páriioa para procederem 


47 de Setembro arrematam-se no gover- 


ho civil de Aveiro fóros da Fazenda Na 
cional à oncelho da Feira, na avalia 
quo « reis, 


No ia 26 arrematam-se no governo 
il de Braga, outros do concelho de 
“Broga e Falo, na avaliação de 3408950 
reis, Ea 

No dia 28 arrematam-so outros do 
concelho de Terras do Bouro; na ava- 


liação du 6918855 reis. 
—— Concursos. Estão a concurso 


perante 
est 
a 


secretaria d'estado dos negocios da jus | 


2 2m ie da, E' hoje 


ersario da 
subst Es 
ey 
em 1855. 
q sociadada dos &ypographos do Porto 


Qual o, falecido, como sou facultativo 
Prestara valiosos -e desinteressados ser- 


José Lourenço Pinto. 


junto do tumulo, onde dorme o sumno 
da eternidade aquele que tão 0a me 
moria de si deixara. 


diz o «Porto e Carla», o homem que no 
Campo da Regeneração foi ferido, por 
necasiã 

da familia da casa do Carrapetello, onde 
teve lugar o grande roubo de que tanto 
se fallou, commandado pelo celebre José 
do Telhado. 
um dus corpos da guarnição, não estra 
nho ao roubo, dando o liro no creado, 
livera em. vista desfazer-se de uma 
temunha que julgava perigosa. 
alguem que estava no pé do ereado, foi 
avisado por um soldado para se desviar 
delle, poucos segundos antes do tiro que 


ahora do Carmo, a qual tomou posse no 
sabbado passado. 


Carmina Machado. 
Epipbania Guimarães. 


leceu o snr. Cuslv 


consul de Portugal no Maranhão, datado 
de 19 de Fevereiro ultimo, consta o fal- 
lecimento dos seguintes subditos portu- 
guezes : 


rêa e Anna Bernarda, natural da cidade 
do Porto, freguezia do Senhor do Bom- 
fim, 


da Silva e Anna da Silva, natural de villa, 
da Feira. 


tonio José Leite e Josefa Muria, viuva, 
natural. de Barcellos, 


reira e Antonia Josefa, natural dus Arcos 
de Val de Vez. 


Prancisco José e Custudia Maria, natural 
de Guimarães, 


| Manovl Alves de Oliveira e Quiteria Gon 
alves, natural da cidade do Porto. 


veira, filho de Domingos Machado e 
Anna Machado, 
Porto, 


Sêcco e Bernarda de Sant'Anna, natural 
da Lousa. 


Molta é Florinda Exposta, natural de Villy 
Nova de Famalicão 


Manoel Antonio da Costa e Maria de 
Castro, natural da cidade do Porto. 


lho de José Borges Poreira 
Maria, natural de Barcellos. 
Porto. 


nho Antonio e Maria Custodia, natural 
los Arcos de Val de Vez. 


José Luiz e Maria Rosa, natural da ci- 
dade do Porto. 


José Corrêa da Silva, natural da cidade 
do Porto. 


crivão e Custodia da Fonte, natural da 
cidade do Braga, 


Findaa missa resou-se um responso 


— Voz populi vox Dei. Segundo 


tes, 
do exercicio de fogo, é cready 


Diz-se que um soldado de 


tes- 
Corre que 


ferira. É 
— Nova mesa, Já se acha eleita 
nova meza da irmandade de Nossa Se- 


sus, 


Compõe-se dos seguin- 


Mesarios, Alvaro Leito Pereira de 


Souza, João Dias da 


Juiza, a ex.M snr,? D. Gertrudes 


Vigaria do culto, a ex.Mº snr;* D 


Na 4.º feira fal- 
o Francisco Mendes, 


— Vallecime: 


Asylo 


—— Fallecimentos. Por officio do 


José Corréa, filho de Francisco Cor- 


Venancio da Silva, filho de Antonio 
Domingos José Pereira, filho de An 
Apollonia Joaquina, fitha de José Pe. 
José Antonio de Oliveira, filho de 
Maria Gonçalves dos Reis, filha de 


Antonio Joaquim Machado de Oli- 
natural da cidade do 


Coetano Sécco, filho de Domingos 
João da Motta, filho de Estanislau da 


Manoel da Costa Motim, filho de 


Manoel Joaquim Pereira da Silva, fi- 
e Eugenia 


José Beiro, filho de Bernardo Beiro 
Francisca Freire, natural da cidade do 


José Luiz Pereira, filho de Agosti- 
Perpetua Rosa de Jesus, filha de 
sigual 


Manoel Corrêa da Silva, filho de 


Felix de Castro, filho de João Es- 


João Antonio 


celho de Amarante. 
xando por sua herdeira a sua mãe. 
-— PBasssio das Fontainhas, 
consequencia de ser ámanha a festa da 
Senhora do Pilar, a musica que costu- 
mava locar no jardim de S. Lazaro, to 
cará no Passeio das PFontainhas, aunde 
serão tambem collucadas as 
E 


concorrencia 


legrapho electrico. 
vilbas do nosso seculo. 
Em Queenstoyn já se fizeram asex- 
periencias electricos em todo o compri- 
mento do cabo allantico de 2,550 milhas 
inglezas, que ha-de pôr a: Europa em 
rapida com a America 
Esta extensão é sufliciente para as mu 
lanças de direcção com que se deve con- 
tar na realisação do grande trabalho da 
Nas experiencias feitas, os 
signses percorreram esta distancia de mo- 
do mais satisfatorio, o que era uma 
Brave questão, visto que a pralica linha 
tudicado uma diminuição de velocidade 
nas linhas sub-marinas o subterrancas, 
em virtude da capa exterior do fio neu- 
tralisar uma parte do fluido. 
Efectivamente , segundo as ultimas 
experiencias feilas, a presteza da electri- 
cidade nos fios Lelegraphicos ordinarios é 
de 30,000 kilometros por segundo, cifra 
que a theoria ainda eleva ais. 
invesligações de Paradey levaram-no a 
concluir que nas linhas 
submarinas, 


comunica 


nnmersão. 


Por outro 


Francisco Gonçalves, 
Gongelves e Joaquina 
de Ponte de Lima. 

Antonio Alves Coelho, filho de Pran- 
cisco Alves e Anna Coelho, natural du 
cidade do Porto. 

Antonio Luiz de Carvalho, filho de 
Luiz Antonio de Carvalho e Joanna Ma- 
ria, natural do Porto. 

N. B. Todos estes subditos  portu- 
guezes não deixaram bens alguns. 

José de Oliveira Calhau, 
José de Oliveira Calhau e Anna de Je 
natural do Porto 
e deixou a sua tarça a sna mãe. 

Manoel Antonio Rodrigues, natural 
de Jusalde, concelho de Coura, comarca 
de Valença. 


Moreira de Freitas. 
Antonio Joaquim Simões, natural de 
Coimbra. 
Antonio de Oliveira Pinto, 
da villa da Feira, idade 18 annos, nada 
deixon. 
Padre Francisco Fernandes de Fi- 
gueiredo Bravo, natural de S. Vicento de 
Lalafura, distrigto de Vila Real. 

João Pinto Ribeiro, filho de Manoel 
Pinto Ribeiro, nalural da cidade de La- 
mego. 

Jodo Gomes Ularó, ignora se os no-| 
mes de seús paes, natural de Nossa Se- 
uhora da Encaruação de Padornellos, co- 
marca de Montalegre, 

José Juaguim de Sousa, ignora-se os 
[nomes de seus paes e a terra da sua 
naturalidade. 

Antonio Ribeiro de Moura, filho de 
Enstodio Ribeiro de Moura e Bibiana Mi- 
quelina de Magalhães, natural do logar 
de Balasar, junto á villa de Lixa, con- 
Fez testamento, dei- 


Fez testamento. 


de Mendicidade. 


ção. 


Domingos Antonio. Alves, 
Alves da Cunha e Anna] 
Juaquina Pereira , natural da cidade do 


Porto, 
Antonio Gonçalves Serafim o The- 


reza de Sousa, natural de Traz os-Mon- 


Antonia, 


Fez testamento, 


filho de 


filho de José 


matura 


natura 


cadeiras du 
acertada a 
mudança, que por certo chamará ums 
numerosa a este passeiu, 
donde, além da linda vista se 
vêr a gente que concorrer á Serra du 
Pilar, 

— Emigração allemã. A emigração 
da Allemanha para a America teu ulti-| 
mamente lomado um grande desenvolvi- 
mento. Só do ducado de Mecklemburgo- 
Sehyerin partiram este verão 1U,UOU ho- 
mens. 

— Telegrapho transallantico, Den 
tro em poucu tempo o antigo estará li- 
gado ao novo mundo pur íeio d'um le 
Será uma das mara- 


poderi 


sublerraneas e 


a corrente estende-se em 
virtude de sua força expansiva, e chega 
em quantidade menor á extremidade da 
linha, augmentando O derrsmamento á 
medida que é carregado o fio e tornando 
se só «regular ao cabo d'algum tempo 
lado , experiencias feitas eu 
Lothburg, por M. Latimer Clarke, em 
1,600. aulhas de linhas subtarraneas de- 
inonstraram que são necessarios dous se- 
gundos e meiv á corrente electrica para 
chegar 30 seu destino, e um 
de 4 segundos proximamente entre cada 


intervalo 


Pode-se pois concluir, ainda que 


com reserva, que o lempo necessario pa- 
ra a transmissão d'uma palavra de 8 ou 
9 letras, pelo cabo atlantico, será de um 
minuto pouco mais ou menos, 
meio d'um vocabulario abreviado de si- 
gnaes,, cada despacho de dez. palarras/za, 


e que por 


filho de 


Em 


Mas us 


para a America, e reciprocamente, 

ou 250 despachos por dia, Um tal re 
sultado já é munto de apreciar: é im=| — 
mythologia antiga 
deuses , 
mensageira dos homens. 


partido a expedição de Queenstowyn para 
Valentia-Bay, na costa d'Irlanda, para se 
dirigir directamente, mergulhanio o ca 
bo, a S, João da Terra Nova. Este lra- 
jecto de 2,640 Kilometros será effvciua 
do em 10 dias, segundo se presume. Em 
cada reunião dos numerosos fragmentos 
lide que se compõe o cabo, assegurar-se 
hão, por meio d'um galvanometro e d: 
uma pilha de 240 elementos, que as 
condições de isolamento do apparelho não 
sofireram alteração, 

— Distillução de cereaes. O gover- 
no francez havia probibido em 1854 a 
distillação de cerenes e de todas as sub- 
stancias farinaceas, que servem para a 
alimentação ; esta probibição acaba agora 
de ser levantada, mas lão sómente para 
us cereges de procedencia estrangeira, 
esceptuando o trigo. 

— Grande incêndio. A «Gazetia 
de Treves» annuncia que a villa prussia 
na de Trasbach, nas margens do rio 
Moselle, fôra quasi completamente des- 


prussiana. Tres homens, que procura- 
vam extinguir as chammas cahiram abai 
xo de um telhado e pereceram. Uma 
Icarta de Coblentz parece atribuir este 
* outros acuntecimentos-semelhantes, que 
ultimamente. tem havido, a incendiarios, 
achando-se já presas 9 pessoas. como 
suspeitas deste incendio, 

— Riqueza das mesquitas. Para 
se fazer uma levo idêa das riquezas que 
estão em poder dos imanes e ulemasdr 
nstantinopla, basta dizer, que. pela lei 
religiosa todos os. bens das familias que 
se exlinguem por falta de posteridade , 
pertencem ás mesquitas ; estes bens desi- 
|gnam-se com o nome de «vocoufs», 

Milhares de familias inteiras  desap- 
parecem tolos osannos victinas das pes- 
tes periodiças, que reinam em Constan 
tinopla e em todo o imperio: centena- 
res de casas ficam fechadas e desertas , 
e neste caso a. administração dos « vo- 
cuuís» Loma, como herdeira, posse dellas 
e de quanto encerram. 

Acrescenta-se a islo o que resulta 
das perigrinações a Meca, que lodo o 
bom musulmana é obrigado a fazer uma 
vez na sua vida, pessonlmente om por 
procuração. Antigamente cesta viagem du- 
rava um ou dous annos, e era muito ar- 
vissada ; o par isso muitos portgrinos an- 
les de se porem a caminho, deixam os 
seus capilres nas mesquitas, entregando- 
os aos ulemas, sem cobrar recibo; e 
“jcomo nem todos os porigrinos voltavam 
da sua longa viagem, eram os glemas os 
seus herdeiros, Já se vê que com se 
melhante lei, não é d'estranhar a accu- 
mulação de tantas riquezas nas mesqui- 
tus. 

— Memoria prodigiosa. Acha-se 
em Madrid, para ser apresentado 4 rai 
nha, um pastor chamado Manoel Alyarez, 
da provincia de Leon. E' a adiniração 
de todos os que fallam com este homem 
inculto, pela sua memoria protentosa , 
e pela facilidade com que retem quanto 
ouve ou lê, uma vez só; mas lambem 
porque nunca esquece o que lão facil- 
mente aprende. Basta dizer que sabe 
de memoria a chronologia de todos os 
reis de Hespanha, a historia da nacio- 
nalidade bespanhola, o calendario, a se 
rie de observações astronomicas, e quantos 
livros tem podido haver 4 mão. E” um 
phenomeno, notavel e digno de ser ob- 
servailo. 

— Os merinaques, Tendo o di- 
rector do lheatro de Bayona, mandado 
alargar os camarotes do mesmo, asse 
nhoras que costumavam frequentar o 
theatro, mandaram-lhe no dia seguinte 
um magmíico ramo de flores com a se- 
guinte inscripção : 

« Amp, Cerezzo, os mirinaques agra- 
decidos. » 

— 4 Calumnia. Asmelhores fra 
elas são as que foram picadas pelos pas 
saros, assim como os homens mais de 
bem, são os mais picados da calumnia. 
4 calumnia tem sempre mais histo-|n 
rindores que a verdade. 

A column inculça perversidade de 
coração e envardia, 
— Eugenio Sue. 
zembro de 1804, um luzido 'e numero-|ca 
so cortejo parou diante de uma das prin: 
cipaes igrejas de Pariz, onde pouco de- 
puis se. verificava com pompa o bpptis 
mo de um menino, 

4º frente d'aqueile cortejo biam a 
Imperatriz Josephina e o principe Ei 
genio Beauharnais, que foram os padr 


Vegetava em uma pequena povoação de 
Provenza. é 
Aquelle monino “nascido na: grande- 


pultura no desterro, depois de ter cin- 
Assim poderiam expedir-se du Buropr rido a fronte com, Ro aureola de uma 
eloria eternas chumou se desde aquelle 

dia Eugenio Sue. Ro: 
| Seguindo tradieção; de sua familia 
dustria moderna excedendo vs sonhos dal e acatando a qua seu pai, Eu- 
Iris. mensngera dostzeno Sue abrigou dl 


é vencida pela eletericidade , | meiros 1 da me 
em que tanto se haviam distinguido seus 


» passou ao da marinha, onde 
deule imaginação pólo recregeso 
espectaculo dos: bosquas AR 
America, e risonhas custas do chips 


A bordo do Beesliy vossisti 

+ ty 

ao combate naval. que acabou om Na- 
varino com 0 poder Mrgribimaeo dios lug 
cos. 


deixou a profi 


quasi 
tambem a da seiencia, PR ad 
em Pariz, depois de ter Fecolhido ga hg- 
raça de seu pai. A 


horisontes novos e desconhecidos 
genio Sue fez-se pintor, e o sem 


lente artilheiro, que fôra seu camarada hy 
isto, depois de: falarem. com enghnsiasma 
«las artes, descabiodo a Conversação ug: 
letras, exclamou quim impeto Winspi- 
ração: ' 


indiferença, ' 


Fenimore Cooper puzeram cent moda o 
Oceano: porque não escreves ns Jus 
recordações marilimas, dando a combu-o 
cer os costumes da pente do mar? 


lia 0 seus migo, seu prisueiro en 
saio. — Kernac 0. pirata. 
1830. 


palheta, 
nado os livros; e 0 escriplor comia 

» inundar a França e em seguida a Eu- 
rapa de bellos ronimices em que a phi- 
losophia “do: pensamento se casa an inte- 
resse da descripção, deixando entrever q 
alma do quihor, simpathica co ardente. 
" o seu 
fundamente observador, 


as suas obras 0 levon mais: Lande go ro- 
mance de costumes, 
manve social, crenção unica e exelusisa 
nosso. seculo, 
tão hubil interprete produziu grandes re- 
sultados, 


lo 


ro passo diulo por Bugenio Sun, mesta, 
cominho, e 0 exito desta obra justifica 
a sua importancia, que debalde procupas 
ram desconceilusr esoriptores Tanaticus a 
falsos apostolos da 
o eJulen Errante», que foisiganl do ma 
cruzada contra o romancista, 9 que com 
era 
obra, e celebridade no aulher tas 


e mais tarde, 0 golpe de Estado; de? 
lo Dezambro, o levoy ao desterro, Ali 
continuou esererendo, e do mesmo mu- 
do quo na sua magnifica casa docarra- 

balde do: Saint-Honoré, vivia só entre us 

seus quadros, consagrado sómento am-es- 

tudo e é caridade, de que deixon' inido- 

level memoria “entre -os 
tes d'Annecy. 


g — Providencias 
Em 10 de De |blicações. 


naes austriacos 
dos, porém os editores 
intimados para vigiar com todo oseyis 
dado que não contenham cousa alguma 
nhos. inconveniente. 
O menino era filho de um medico hibição de publicações. relativas 
que tinha acompanhado Napoleão á cam- cação de sonhos efe. , q que 
panha do Egypto, e cuja ascendencia|as ideas supersliciosas, pri 
— O recenseamento. (Da «Opiniãon); 
— Fez-se aa “anno i 
uma grande operação admiai IR 

e a quem asorle reservava uma se- recenseamento da tai jo mi 


sde os seus pri- 
da medicina, 


annos a carreira 


No principio deste mez já devia ter jantepassados. 


“militar do Rei 
como cirurgião, pussuu ao Estado Maior 


Agregado ao estado 


do exercito do duque «dAngoulemo, com 
o qual entrou em Hespanha cm 4828 


Recebeu o seu baptismo de fogo 


no sitio de Cadiz, e na tomada de Tro- 
cadero e Tagila. 


Em 1824 deixou o serviço dk terra, 


sum ar 


chi 


go. grego. 


Terminada esta guerra 0º jogen) 


das armas, 


O seu genio crendor abni-lhe 


ME 


Uma tarde conversando com may va 


t é atri 
— Tu deves escrever, tic toa 
— O que? perguntou o arlista com 
RD coa 
— Qualquer consa. Os romancesae 


Pouco tempo depois Eugenia Sue 


isto em 

À ENIO do 
Desde então o. pintar abandonouca 
como o medico tinto abando- 


Era 


carneter desprevecupado é pro! 
Este espirity que domina om todas 
e por fim no mas 
e que em mãos ala 
Os muystenios de Pariz, foi o primeis 
verdad, 


Soguin sm 


natoral deu maior popularidade it 


O author da celhistoria da marinha 


francoza», o dus «Mysterious do Poxa 
tem poncos imitadores como esoriptor 
descriptivo. 


sol 


No meio “dos seus trabalhos ilittora= 


rios Bugenio Sue consagrou-se tumbew 
à política, collscandosse mas fileiras do 
partido mais: avançado 


ga 


Nelas pelejou na revolução de 1848; 


pobres bobitan= 


Medico, viajante, pintor, romaneis= 


ta, “phylosofo, historindor o pacta, Eu- 
genio Sue tinha uma qualidado, que a 
todas as outras oxcediaem merito: Sets 
inimigos e invejosos poem estigmalisanas 
tendencias “dos  sens eseriplos;, eus al- 
cances do sen genio; porém a eolumnia 
veja, não paderão negar-lhe as qua- 
lilades: de homem de bem. 


J. de Grandas ob 


Estes n 


do 1856 em Bariz, 


população, 


nesd o 


[0] 


(0) pusenmento consiste, no-seguin- 
te: PRA uPriprtrç Rd ne 
doscado bnlntanto dy cidado des Pasiz, 

rguta-lhe q, seu nome idade e pro- 
Issa corta. classe de mulhares. 
su amujlonda indiseripçãos da administra- 
gica respeito dos dous ulijuos requisi 
logar O iolerrogatorio faz se: amigavel- 
pente; mas apesar disso tem a admi 
nistraçã placa formulas de protesto 
contr: EM clarações evidentemente co- 

“por iimaginarias. 
alo mo sceno se passa no bairro 
 BeSMIDE-SO POUCO mais ou me- 
mo Seguinte : 
se O seu nome, minha senhora ? 
= Elia Clorinda de Saint-Ange, 
— Perdho; minho senhore. Consta 


sos 
a anone de Prim Merluchet, 
PRA sum poe, negociante ambu- 


de matricula, que algum tem- 
isca 


ra córando : 

lnde, suubor; mas como 
foi foliz com o seu com- 
“ha já dez annos o appel- 


Age, pelo qual sou co- 
boa” im 
is bem), seja Saint-Ange, A 


4 ) 

8 Jade minha sunhora ? 
ms Desenvo annos. 

p= grdão, minha senhora; fui con: 


lento eo quanto so nome; não 


gndo- em casal ex 


ente |. 


- «Sendo, estas condições: fielmente 
executadas, receberá madame de. Sainl- 
Ange, por anno, e de mez em mez, a 
quantia de tres mil francos... F 
Nota mpnnseripta : 

4 Que “madame de Saint-Ange se 
obriga. a depositar antes na. caixa, para 
responder pela regularidade do serviço. » 
— Senhora, continua o empregado, 
vejo que com eleito é artista dramatics. 
Vas se isto é nma profissão, deve con 
fessar que, é uma profissão pouco lucra- 
tiva, 

— Senhor, uma artista que quer 
fazer-se conhecida, nau tem remedio se 
não sacrificar-se. 

— Minha senhora, o recenseamento 
ostá salisfeito com a prova que me deu 
la sua profissão; mas se não lemesse 
ser indiscreto, perguntar lhe bia, para 
meu uso particular, com que profissão 
sustenta a sua profissão de, artista ? 

— Se o senhor livesse vinte e cinco 
annos e fosse janola, ou sessenta annos 
a outras tantas mil libras de renda, eu 
lh'o diria... 


—— em — 


COLLEGIO DES. BENTO DE 
(COLNBRA. 


(Do  Conisricense.) 


MERCIO DO: PORTO. 


ria, abriram-se brechas pelas 
netraram os 
neta os vencidos. A carnj 


vicloria são mui consideraveis. » 


cusa credito ás precedentes nolicias, que 
diz carecem de confirmação. 

A «Patrie», referindo-se a nolicias 
da India de 19 do passado, diz que se 
tinham insurreccionado Aboo, e Na- 
gyore. 
Um. despacho de Paris de 8, diz que 
no dia 15, segundo constava, se decreta- 
ria uma amnistia limitada. 

Na ausencia do imperador, o prin- 
cipe Jeronymo preside ao conselho de 
ministros. 

O imperador era esperado no dia 11, 
da sua visita á rainha d'Inglaterra. — 
Um despacho de Constantinopla de 
6, diz que tendo-se o governo turco ne- 
gado a annullar as eleições da Moldavia, 
os representantes da França, Prussia, 
Russia e Sardenha, romperam as suss 
relações diplomaticas com o governo do 
Sultão, e annunciarain a sua partida de 


Abaixo publicamos a estatística dos 


Constantinopla. 
A protecção dos subditos e interes- 


“posderino fazer-nos Ininbam qma: concessão exames, que os alumnos do collegio de|ses, francezes na Turquia foi conhada é 


amo quanto á idade? 

k “— Ora senhor, isto é horrivel ; 
om supplicio da inquisição; então eu pa- 
reço ter mais idade? — Pois olhe que 


ipi es pla os desenove, hei dv | Manoel Xavier Pinto Momem, devo estar baldi, foi d d 3 ão 
fanpl-as amaubi do manhã Não julguei |summamente calisíeito, & vista do pxcel- dae 600 ANDAS IR deportação ; 


quesvinte e quatro boras fizessem algu 
a dilirenç. a 
nabo Perdão, minha senhora; dizia 
ainda agora que hadez anos tinha mu: 
dedos deonome; fui então aos nove an- 
ngseque tomou essa grave resolução ? 

A senhora mordendo os beiças : 

mo Puis bem senhor, ponha vinte 
BINGO MUROS. 
come Deu, já lemos mais: seis annos. 
Mão poderia fazer mais um esforço, a 
bem da sinceridade: dy recenseamento ? 
come Beubar, é melhor magr-me ; di 
poslhe que nãos obirm mais veda: já 
lhe-figop concessão de seis ponos paro 
Ieoser agradavel, 

== Pois) bem ha-de permittir-me que 
ponhas site a nose annos ; se se con 
siderar lesada, póde reclamar á perfei- 
tura, mostosmilo a suo certidão de ba- 
piso, 

cAcsenhora, vuvinilo follar em corti 
«lãoode baptismo, araliva-se e lmpiani- 
sapo vále subilo. 

antigas q interrogatorio : 


= A sua profissão, minha senhora? 
= Celibataria, 
= Minha senhora, isso não é uma 
quolissão, é upa situação. 
— — Então proprielaria 
— Minha senhora, nada de come- 
Está habitando em uma hospeda- 
Has quaes são os seus meios do sub- 
fofentia? 
 — Ah! era isso que desejava saber ! 
Jois hem, sou artista dramplica. 
= A esta resposta, põe o empregado 
sbre a meza a penna, os oculos e len- 
Sm e as ixa do labaco, e apoiando-se 
sobre os cotovelos, começa com voz in- 
ante e paternal o seguinte sermão : 
“= Minha senhora, o recenseamen- 
1oé suma operação muito seria; tem por 
dim dar d administração os elementos para 
a elassificação dos habitantes da cidade 
ale Bacizo A profissão sobre Indo é de 
am grande interesse estalístico. Peço 
Jho  porstanto que seja sincera Diz que 
e anbista dpamatica : onde Jem .represun- 
tado? 


“em lodoscescepto no Lheatro francez, on 
do os socius são muito orgulhosos para 
“ajudarem us artistas esperançosos. 
— — Poderia mostrar-me o sua ultima 
eseniptura? 
==“ Gom muito gosto, senhor. Nem 
“dissosme lembrava | Aqui está o meu 
ultimo contraoto cum M. Charles Desnoy- 
srs, director dy Ambigu-Comique. 
O empregado paga no tlucumento im- 
spresso, e lêro «em voz alta : ' 
* Entre M Charles Desnoyers, di- 
rector privilegiado do (heatro do Ambigu 
Momique e mudame Francisca Merluchet, 
ahamaido intzânge, artista dramalica, 
foi contractado o seguinte : ê 
M. Charles Desnoyers, escripturou 
Ae Saint-Ange para qprebencher 
imeira-requisição, todas as partes que 
ecbimierem ao sen physico e ao seu ta- 
sento, ses com-espeçialidade os papeis cha- 
amadas de grande toileue (grande tenue). 
Diaqui em diante o empregado do 
mecenseamento começa ,a Jêr depressa e 
resmungando, como «quem procura 0 ar- 
“úgo sessencial, 
o scMadam 


. e «de-Saint-Ange, «é cobriga- 
ca 
-e-eidade e de caracter. 


— Não 6 isto. 


Ato fôr concedido. 
= dinda não é isto. 


“amvir possoalmente-consultar o quadro dos 
Wnsaios,.e a pór-se á disposição da ad- 
ministração 4 bora do espectaculo, mes- 
lho quando não liver que representar. 


— Em todos os lheatros, senhor... 


pnecer-se de todos os costumes 


soMadame de Saint-Ange, obriga-se 
* coniractar-se com o camarim e luz que 


— esMedame de “Saint'Ange obriga-se 


S, Beuto de Coimbra fizeram no Lyceu 


findo 
O “digno; director deste collegip o sur 


lente resultado que tem oblido dos seus 
incansaveis esforços. 

O angmento sempre crescente dos 
alumnos internos e externos, sendo no 
fim dos seus trabalhos litterarios quasi 
na sua sotalidado approvados, é uma pro: 
va evidente da ilustrada direeção da- 
«quelle estabelecimento , tanto na parte 
litteraria como economica. 

Os 7 annos de existencia! deste col- 
tegio, n'uma cidade em que tem naufra- 
gado tolas as tentativas deste genero que 
aqui se tem feito, são a prova mais ca- 
bal da boa direeção e intelligeneja du 
snr. Xavier Pinto, e da coadjuvação que 
5. 8. tem achado no publico, não só 
desta provincia, mas de todo o reiuo. 
Não Lerminaremus sem fazer notar 
mais um) facto que realça o! caracter brio- 
o e humanitario do digno director do 
ollegio do S Bento: queremos fallar 
do numero de 32 alunos gratuitos, que 
s.º lrouxe este anno no seu cullegiu, 
os quaes são pela mator parte de familias 
muito pobres, a quem assim o snr. Xa- 
vier Pinto lançou a mão caridosa e aju- 
dou na carreira das letras. Nas bençãos 
dessas familias e na approvação da sun 
consciencia, achará 8. s.? a sua maior 
recompensa, 


5 
(4 


5 


Estatistica dos exames que os alumnos do 
collegio de S. Bento de Coimbra, fize- 
ram no lyceu desta cidade, no mez, de 
Julho ds 1857. 


mi 
O meio lenmo dos alumnos inter- 
nos que frequentaram o collegio no ,an- 
np Jeativo findo for de 40D; e dos ex- 
ternos '60 ; destes frequentaram gratuita- 
mente 32. 

No espaço de 7 annos do existen- 
cia que conta o colegio de 8. Bento, 
teem. feito os seus alumnos nolyceu des: 
ta-cidade 1,163 exames. sendo 895 ap- 
provados plenamente, 143 simpliciter, e 
apenas 125 reprovados. 
Collegio de S. Bento, 8 de Agosto 
de 1857. 

O director do collegio, 

Manoel Xavier Puto Homem. 


EXTERIM. 


O «Correio Telegraphico de Bom- 
bnim» de'7 de Julho, annuncia o se- 
iguinte: 

« Foi tomada Delhi e passados à es- 
pada mais de 7,000 jrevolucionarios. Se- 
guudo as srdens do genotal Bernard 
desde 8 0:12 bombardeou-se a cidade; 
e abertos por alguns pontos os seus mu- 
ros, deu-se o assalto, a respeito do qual 
se não receberam pormenores. Segundo 
as noticias particulares, os rebeldes op- 
pozeram uma resistencia desesperada: as 
ruas estavam cobertas de mortos e fe- 


 —ySafa | é um, pouco duro, este ar-| 
Ago. — Mas ainda 


E não é isto. 
Ah [estamos .chegados. 


A 


ligação de Hespanha, que” acceitou ad 


é| Nacional desta cidade, no mez de Julho referendum, 

Dos accusados por conspiração cop- 
tra a yida do imperador Napoleão, Thi- 
e 


a 15 annos de p 


> —m— 


PARTE COMMERCIAL: 


Canregamentos para os portos do Brazil. 
EXPORTAÇÃO. 


PARA A BAHIA, (sabido em 5 de 
agosto de: 1857). Barca Brilhante, con- 
dusio, 6 ancoretas d'azeitonas, 12 duzias 
de cordevões, 111 e meia duzias de pen- 
tes, 1006 maços de palitos, 441 coxins, 
100 arrobas e meia “de carne de porco, 
8 arrateis de dita, 20 duzias de guar- 
danapos, 2066 maços de linha, 13 “ar- 
rateis de dita, 10 arrateis de retroz, 43 
duzias e 2 toalhas, 2 colchas, 668 fer- 
ros d'engomar, 2% resteas de cebolas, e 
uma porção de ditas a granel, 639 fou- 
ces, 200 arrobas de vellos de cobo, 33 
pipas com sabão, 607 milheiros de pre 
gos, e 80 arrobas de ditos, 4450 enxa- 
das, 135 arrobas e 24 arrateis de corda 
e fio; 6753 fechaduras, 1100 pedras de 
lousa, 16890 maunças d'alhos, 24 vio- 
las, 231 almndes de azeite, 218 arrobas 
de batatas, 8,000 archotes, 33 arrobas e 
8 arrateis de linhaça, 116 duzias de ta- 
boas de pinho, 8 duzias de toalhetes 
6 duzias de garrafas de vinho, e 42 al 
mudes de dito, diversos volumes com 
pano de linho, onro e prata em obra no 
valor de 1,4458000, doce, pilulas, gui- 
z0s, 2 almúfarizes , flor de sabogueiro, 
marcella, enturnos, meias, missues, Lomos 
de cadinhos, ete 


Linguas o diseipli- simpli-|repro- —————— 
nas em que foram [Neminel cier. | vados| MERCADO DO PORTO EM lá DE AGOSTO. 
examinados. rs. o alqueire 
f » » 
Instrucção prim.) 24 2 O anger à x 
Latim... aj 2 9 10 > » 
Francez . 30 0 Hd fodas » > 
Historia 8 1 egos brAne à a 
= V elho . » 
Rhetorica 13 2 af E medo o à 
Logica . 14 6 3 » rajado. » » 
Geometria 10 E) 7 RM Pero » » 

a Farir e muho » 
Introdueção . 30 3 RR th sr area d 
; = | Azeite. » “0 almude 
1ofollheaocgca-caro 150 26 27 

E PRAÇA DE LISBOA 
CodattAO NAD SE Em 4 de Agosto. 

Quatro dos alumnos reprovados em |Inscripções de 3 por cento... Ev] 47 k/ 
latim, eum dos reprovados em logica, Der Reno « dba E) A 
expozeram-se o exame sem aulhorisação papelommaane Mm 20 
lo sespeotivo professor, nem do collegio, | Acções do Banci gal.. 5438 a 5458 

as por eterminação de suas familias. | Ditas do Commercialdo Porto 2403 a 245% 


PRAÇA DE LONDRES 
Em 6 de Agosto. 
Acções do Banco 216 4/,. — Consolidados 
904/, a 90 !/, — Novos 3º/,, 90 5/g a 90 3/, —Re- 
duzidos 3 por 9/y, 904/, a 90 S/a. 
PRAÇA DE PARIZ 
Em '6 de Agosto. 
4 “por o, 98 fr.—3 por “fp, 67 fr. 856. 
PRAÇA DE MADRID 
Em 7 de Agosto. 
Divida consolidada 3º/,, 38, 95 — Differida 3 
"fo, 126, 10. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 10 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
BAHIA. — Bare. Fé, assucar, cnfé, ele 
PORTO. — R. Annunciação , linhaça, o 
encommendos. 
SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — R. Assumpção, 
encoromendas. 
GIBRALTAR. — Vap. ing. D. Pedro. 
e IDEM 11. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMBTON. — Vap. ing. Ensino. 


rídos. Os pequenos rostos de suas for- 


LONDRES, — Br. Africano, arroz, elo. 


gas refuginram-se no palacio que, lhes 
servin, d'asylo por pouco tempo ; porque 
assestada que foi contra, elle a artilhe- 
-se | 15 pelas quaes pe- 
inglezes carregando á bayon- 
k ina foi hor- 
rorosa de ambas as partes: as perdas 
que á Inglaterra custou lão importante 


Uma parte da imprensa ingleza, re- 


fa | complexos, dizima, regra de trez, juros, com- 


ferro e 


ILHA DES. MIGUEL. — Pat. Alfredo, | 
SINES: =H, Elo ELE Te TR 
PORTO.;— Vap. Diilária! Res a 


FUZETA Cah. Senhor do Bomfim, 
OLHÃO. — Cah. Senhor do Bomfim, pei-. 
xe salgado. IM 
IDEM, — Cah. Senhora do Rosario, 
FIGUEIRA. — H. Flor do Ma 
IDEM, — H. Madeireiro, madeira. 
IDEM. — R. Conceição Porlo Seguro, ma-, 
deira. 
NAZARETH. — H. Restaurador 1.º 
SETUBAL. — H. Nove d'Agosto, junco. 
AVEIRO. — H. Pertendido, madeira, etc. 
SAHIDAS. 
MARSELHA. — H. Virginia, massa de pur- 
gueira. 
ROUEN. — Vap. fr. Algeri 
de paquete. ; 
MALAGA. — Vap. fr. Villa de Pariz, em 
qualidade de paquete. p 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Euxine, e 
lidade de paquete, 
MOGADOR. — Vap. ing. Warrior, varios 
generos. 64d 1a 
BENGUELLA. — Bar. Movimento. 
ILHA DE S. MIGUEL. — Esc, Boa Fé, 
PORTO. — H. Alliança, pedra, sabão, ele. 
IDEM. — Vap. Veznvio, tabaco e milho. 
(DEM. — Gal. Flor do Ponto, lastro, 
OLHÃO. — Cah. Senhor do Bomfim. 


em qualidade 


m qua- 


TAVIRA. — H. Recreio de Tavira, 
MILFONTES, — H. Senhora da Conceição 
e Almas. E SE 
SETUBAL. —- Pal. su 
FIGUEIRA. — B. R 
HUELVA. — Palh. À 


PORTO 13 DE AGOSTO, 
ENTRADAS. 


tonia, sal, 
IDEM, 2 di 
Maljos, 
IDEM, 3 d 
Mano, sal. 
IDEM, 4 dias. — Bat. Santa Anna, c. An- 
dré, sal. , ; 
IDEM, 3 dias. — Bat. Santa Luzia, 
veira , sal. 

SETUBAL, 11 dias. —H. Felismino, 
Leite, sal e milho 

FIGUEIRA, 4 dias. — H. Oliveirinha, e. 
Motta, cal. 

NEW-PURT, 11 dias. — Esc. ing Suzan. 
e. Jones, carvão, a Miller & C* 
CARDIFF, 10 dias. — Esc ing. Brothers, 
c. Reis, ferro, á ordem. 

SHIELDS, 24 dias — Br. ing. Argo, € 
Bartlett, carvão, a Redpath & Rozas. 
NEW-CASTLE, 30 dias. — Br. ing. Lu- 
sitania Seaward, carvão a J FP. Pinto 
Basto, ) 

GLASGOW, 4 dias e meio. -— Vap. ing. 
Victor Emmanvel, * ce. Ienderzon, fa- 
zendas, a Miller & €.º 

LISBOA, 1 dia, — Vap. Lusitania, c. Bur- 
nay, passageiros é encommendas, a 
Miller! & €.º ! 

MEMEL, 46 dias. — Br. prus. Arthur, 
e. Kirschner, aduella, a Lupos Correa 
& cs i 


— Rasc. Santa Môria, e. 


. — Cab Tres Amigos, o. 


GS oli- 


o. 


SAHTDAS. 


Barros , encommendas. 
SETUBAL. — Br. Gardina, c. Xavier, em 
lastro, ' 
RIO DE JANEIRO. — Gal. Amisade, c 
Santos, varios generos. 
AGOSTO 14. 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 

Ficam fora da barra o vapor Vesta 
ao Norte, e um hinte. 
Vento NX. (brando) e omar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Noções de Arithmetica 


Contendo diferentes contas de caixaria, 


panhia simples e composta com tempo e con- 
dição ; falsa proposição ; operações de cambios 
de Portugal para Londres, França, Hamburgo, 
Amsterdam, Cadix, e Madrid, e para os Estados 


gal; operações feitas erradas para sabermos 
como facilmente cahimos no erro, com todas 
as provas nas operações para Se saber a vera- 
cidade dellas, mostrando como a prova dos 
nove é falsa, tudo feito com muita clareza, e 
com pratica que facilmente se pode aprender, 
modo de assentar dinheiro ; em quanto impor- 
tam as moedas de 48800 reis, 49500 e 85000 
reis, de 1 até 100, com a explicação dos pezos 
e medidas de Portugal; bem como a reducção 
de pezos e medidas estrangeiros a portugu 
zes; bem como algumas noções sobre escri- 
pluração mercantil, por Fnancisco MARQUES DE 
ALMEIDA. 

Preco 240 reis. — Vende-se no Porto ; em 
casa do auctor na rua do Souto nº 65, 3.º 
andar, ou na loja junto ás estadas de S. R 
que, — e na livraria de Cruz Coutinho aos Cal- 
deireiros nº 14 e 15, 

Em Lisboa :— em casa de João Tavares, 
com loja de sola na rua de S Paulo.” 


A GRINALDA, — Jornal poetico.— Publicou- 
seo Lºe 2º nº contendo poesias ihedilos 
de diversos escriptores. t 
Assigna-se pára este Jornal no escriplorio 
da redacção ema das Flores n.º92, 1.º andar 


IDEM. — Cah, Novo Brilhante, ferro etc. |. 


AVEIRO, 4 dias. — Rasc. Palusca, e. An- 


FIGUEIRA. — Rasc. Conceição Estrella, c. a 


do Brazil, e dos mesmos reinos para Portu- |5 


Covilhã. 


ANÚNCIOS. 


e 


Ú 


madeira. | + 


ei ed 
telas 


ode 1 jade que 
Moshe çã ; 
escreve e falla o Ea m, como . 
alguma cousa o francéz, e. tem. 
uma pouca de pratica de loja de fa-- 
zendas brancas, des a arrumar-se 
em uma loja ou escriptorio desta Oi 
dade do Porto, para « que dá as 
t ç 


petentes ab; nações, 


EM 


À quem conyier dirija-se ao 4 
criptorio do, expediente deste jo 


que ahi se darão todas as in! 
ções. 


BS 


2 


THANASIO Menoel da: Sil 
“blico que desde “hoje po 
assignará e chamará Mani 
Silva, em conse: vencia” da c 


va, faz pus 
o 
0el Serqueira 

risma “q 


acaba de ter logar | 
Jesús do Monte.” 


Brog 9 do Agosto 


Pe ti 
de 1857, 


goma 


| dm rio a 
ru e Santo onio r, 
Ea! 0 ataba) EEE a e 
transito por Lisboa, u i- 
mento de casíimiras, abit 


pannos,* merinos de lã e seda, cortes de 
oletes, ele, tudo OCR A Hab 
de GS Ra tes 
ensimiras para calços 18600 reis a 
88000 reis; cortes pará, coletes de 1 84) 
reis até 68000 reis / casacos para verãb.. 
do 18600 reis até 208000 reis; calças, 
de 25600 reis até 98000 reis; culetes , 
do 28000 reis até 56000 reis; assim co- 
mo lambem vende qualquer das fezendas 
acima mencionadas fo. c ado ; & Jgual- 
mente recebe qualquer obra. (te) 


H' para vender na rua de Bello-monto 
À n.º 113, bolosa para navios, genebra 
Hnllandezn, cerveja 'ingleza branca'e preta 
e vinhos brancos de 'Lisboa, por preços 
commodos. recebo (1078) 


MA. pessoa comas precisas habilitaçõ 


a 


a 
para exercer o logar deguarda-livros 


as iniciaes F. G. C. para ser procurado 
immedialamente. (4253) 


Armazem de fato feito. 
NESTE acreditado estabelecimento Pra- 
l ca de D, Pedro n.º 17, ha um es- 
colhido e variado sortimento de toda a 
roupa para homem, propria da estação. 
Os preços são os mais baratos possivel 
em relação á superior qualidade das Ta- 
zendas, e preparos, e bom desempenho 
da mão d'obra. [1207] 

ENDE-SE a morada (de ge- 

sas n.º 47 e 48, sila na 
rua Direita de Villa) Nova ; 
quem a pretender dirija-se a 
Luiz da Silva Carneiro, procurador, na 
rua de Cedofeita n.º 42 o (ua8] 


MARCIA Ribeiro & €,* 
abriram no Jovgos do 
Arquinho na rua do Co- 
vello em Amarante, um 
armazem por atacado, de fazendas de lã 
da sua fabrica de Padronéllo, e tambem 
da fabrica de José Mendes Veiga já a 
us (1256) 


RRENDA-SE a linda casa com bom 
pomar e agoa, com proporções. para 
tma numerosa familia, sita na Ireguezia 
de Lordéllo do Ouro, com entrada pelo 
portão de ferro n.º 1, nos bareiros "na 
estrada de Mathozinhos perto da Igreja; 
é sitio muito saudavel, é com excellen= 
tes vistas, tanto para o mar como pé 
a terra, mostra-se às 3.º8/ AREos, ” 
6.78 feiras, desde as 11 da manhã pede 

4 da tarde, é para o seu ajuste filla-se 

na rua das Hortas n.º 203, (1255). 


“Sn. Cirurgião, 
barca Santa Clara. 


para a 
; o 


RECIZA-SE de uma senhora de 30 a 
40 annos para se encarregar, no qua- 
lidade de governanta, do serviço de uma 
casa aonde ha algumas crianças; quem 
se achar nas circumstancias dirija-se 


A rua do Calvario n.º 
4N 38, vendem-se pianos 
r$! de meza e de parede (Cot- 
e) de aulhores conhecidos. | 


tag 


rua d'Aguardente n,º 89. [1298] 


E 


ó 


COMMBRCIO 


“DO PORTO. 


“ua 


de : a 
- CASA FELIZ. 
LOTERIA DE LISBOA 


3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
- GRANDE PREMIO 


RM + 

Rs.8.000:0 
BUD Vo 8 

RUNHA «& RORIZ, cambistas na rua das 
Lo Fora ni e 2, juuto á igreja da 
Mizericordia, e defronte da Companhia 
«dos vinhos n.º 280, Vendem bilhetes 
“inteiros, meios ditos, quartos, e cautel 
dlafiada, presênio loteria , cuja extrai 

incipiará a 24 do corrente. 
id NB. Na ultima extracção venderam- 
“se os seguintes premios maiores em cau- 
- tellas e bilhetes inteiros : 


pio NOS 4,554; 24O8ONO Rs. 
srs 808. 2008000. 
moreira PS 1008000.» 
TOM 1008000  » 

er gr Tr (1288) 


parte das lou- 
arrematar na rua 
4.º andar, pelas 11 
dia 17 do corrente, 


“a Guimarães, constantes dos autos, de 
crivão Pacheco. | (1294) 


KB Nos Clerigos n.º 


asa “ eua, o em" E 
-dem-se chitas largas fran- 


-cesas, cores fixas, a 100, 
OT 


“420, 1406 160 rs. 
15 [1294] 


om , 
velBas Gp € 


' 


26 a 28, ven-|" 


COMPANHIA PORTUENSE DE 

— ILLUMINAÇÃO A GAZ. 
ÇÃO convidadas todas as pessoas que 
s quizerem arrematar O carvão coke 
que produzir a fabrica do gaz no Porto, 
desde 30 de Setembro d'este anno, alé 
29 de Setembro de 1858, a «dirigirem as 
suas propostas em carta fechado à di 
recção u'esta companhia, as quaes serão 
aberlas no dia 22 do corrente vo meiu 
dia em ponto em presença da direcção 
e dus concorrentes," e se convier Ss 


Fecer. 
No escriptorio da companhia 00 Porto 
rua Nova dos Inglezes n.º 86, e em casa 
dos agentes da mesma em Lisboa, os 
snrs. João Ashyorlh & 6.º rua da Prata, 
acbam-se patentes as condições da arre 
matação, e dão-se quaesquer esclareci 
mentos que se exijam. 1 


UEM precisar d'um caixeiro de 1.º 
anno para uma loja de mercea- 
ria, ferro, ou miudezas que acaba 
de dar o lempo puma loja da pro- 
vincia fulle no escriptorio desta re- 

dacção. 
Afiança-se o bom comportamento, 
[1223] 


UTLER NEPHEW & C.º são os agentes 
da Companhia de seguros marilimos 
e fluviaes estabelecida em Barcelona, no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o eleito de sinistros que 
tenham de oceorrer nestas immediações, 
e a quem elles interessar se podem diri- 
ir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 
JS. 
Porto 7 d'Agosto de 1857. 

[1:245] 


ENDE-SE a casa n.º 454 a 
456, de 5 andares, na ruá 
de Santa Calharina ;  tracla-se e 
mostram-se os titulos na rua das Hortas 
n.º 40 a 12. (1225) 


A rua das Flores n.º 274, compram- 
N se as acções da Companhiade Fun- 
dição do Bicalho. (1269) 
ENDEM-SE os lotes e ulencilios da 
fabrica de chocolate e café da rua 
23 de Julho n.º 422 e 423, (1:249) 


(1240) 
“ Peénnas Universaes 


“Inmovação inglesa da mais accreditada 
fabrica da Europa, em Londres. 
pi pennas são compostas de trez dif- 
À ferentes materias — Nikel, Cobalto, e 
“Bismuth: — Por meio desta nova e ma- 
“gnifica composição ficam com superior 
v não só és pennas d'aço, como 
* tambem às de ave ; porque além de não 
“terem os inconvenientes que a estas se 
“encontram, “prestam-se a escrever com 
“facilidade sobre toda a quatidade de papel, 
“e em qualquer caracter de letra etc. As 
“pennas universaes estão livres da oxida- 
“ção, offerecendo “por isso muito maior 
“duração do que todas até hoje conheci- 
ci disp iu , 
“Preço por caixa 
“nas 800 rs; 
ON BO preço é fixo e invariavel. 
A venda é no seu unico deposito, rua 
“de Santa Catharina n.º 429 1.º andar, 
- pegado-ao contraste da prata, -(1:244) 
ob ' E À 


O ——— = 
A q 


E) 


pad 


de: 


+ contendo 100 pen- 


Quim quizer comprar duas 
+ * quintas muito lindas, myui- 

to rendosas, casa apalaçada 
nova muito perio uma de ou- 
“tra, sita nos suburbios desta cidade falle 
“mo Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 
auras et [1100] 


AA VILLE DE PARIZ 
RAÇA DE D. PEDRO Ne 21, + 


O Successor Mullior & G. 


ENDO este estabelecimento liquidar | 


as porcelanas e chrystses que perten- 
“cem á reina AoTâncês por este mo- 
“tivo os tos artigos com uma dir r 
“mui sensivel. 


“ii À 
Serviços “de porcelana francesa para 
“12 pessoas, que tai 1208000, og 
- — Lustres de chrystal de 4SgÓ00, a 548 
» — Duzias de pratos avulsos 38600 rs. 
— — Relogios de porcelana, marmore e 
— bronze ourádos desde 228500, até 388000 


N. B. O encarregado do dito estabo- 
lecimento faz sciente que havendo de 
tir breve para Pariz aonde vai fazer o 

* seu sortinento de inverno, encarregar-se- 
“de qualquer encommenda particular. 
dano sus juro (dos) 


el para matar moscas. 


NDE-SE em casa 


vãs atol 4 MW 
casa de M. Campolini rua 
iunpção (junto aos Clerigos) n.º 
E ia ado menina jon AL05] 


Doo ANNESIZESO E COLUDA Ju” 
mind “de oa rua de Santo 
| Antonio n,º 151, recebeu de-Pariz 
“um lindo “e variado sortimento «de pannos 
“opara cobrir leques, bota panno nos ditos, 
«e tambem os compõe. Recebeu tambem 
apta ssoriiménto de chapeus de palha da 
alia, proprios da estação, para homem 
e senhora, (1275) 


ARREMATA-SE 
VOLUNTARIAMENTE no dia 21 
do proximo mez de Agosto, pe- 
las 9 horas da manha, na praça 
dos Ixilões, rua do Almada n.º 
66, a requerimento dos teslamenteiros do 
fallecido Joaquim da Costa Faria as se 
guintes propriedades pertencentes ao ex- 
polio do mesmo fallecido : Uma morada 
de casas de 2 andares, eseriptorios e ar 
mazem, com quintal e ramadas, agua de 
poço e de bica, sita na rua do Almada 
n.º 348 a 390, e no fundo do quintal 
outra casa d'um andar, aguas-furtadas e 
loja, com frente para, a rua do Laran- 
jal n.º 45 e 46: ambas de natureza de 
praso de vidas, com a. pensão annual de 
68500 e 0 dominio em parte de 20, + 
moutra de 4 um, 

Outra morada de casas de 2 anda- 
res, aguas-furtadas e loja, com agua de 
poço, sita na rua do Estevão n.º 22 
24: lem uma pequena casa nas trazei 
ras que faz frente para a travessa de Li- 
ceiras e está em reedificação. Estas ca- 
sos são de natureza de praso de vidas, 
com a pensão annual de 18050 e um 
frango, ev dominio é de 4 um. EB'es- 
erivão da praça, Lima, Em casa de José 
Joaquim Barbosa, praça de Santa There- 
2a n.º 57, estão patentes os litulos das 
mesmas casas. (1158) 


Estabelecimento de Ba- 


nhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143: 


Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada. [454] 


IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 
AMA pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por preçoscommodos. | [825] 


UEM quizer comprar uma bua 
enova morada de casas so- 
bradadas na Praça da Ribei- 
ra n.º 17 e 18, com seus armazens e 
frente para a rua do Barrêdo nº 12, 
13 e 15, falle na rua das Congostas n.º 
154 E (993) 
ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 
la do ex."º snr, Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono á sua conducta. [1:19] 


ú 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
A dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
las de mar e campo; tracta-se com M. 
P' Guimarães e Silva, rua do Calvario 
nº 47. Bo (1:112) 


entregue a quem mais vantagens olle- |- 


COMPANHIA EQUIDADE. 
(9) 
N ras da manhã, hão-de ser arremata- 
das perante a Direeção da mesma Com- 
panhia na rua Nova dos Inglezes n.º 83, 
2 acções por falecimento do Accionista 
o sor. Joaquim da Costa Faria, 
Porto 11 d'Agosto de 1857. 


COMPANHIA GARANTIA. 


"O dia 26-do corrente mez ao meio dia, 
no eseriptovio da Companhia, ha-de 
arremalar-se uma o por falecimento 
do Accionista, O ? snr. Conselheiro 
João Maria de Carvalho Olivei 
Porto 11 d'Agosto de 1 
Os Directores 
Antonio: Joaquim dOliveira Castro 

João Adrião du locha. 
(1279) 


PROPRIETARIO da Padaria Nacional, 
0 sita na rua Formoza n.º 7 e8, avi- 
sa Os seus freguezes e muis pessoas que 
o queiram ser, que desde o dia 12 do 
corrente em diante, se principia a fa- 
br pão trigo, e biscouto, na sua Pa- 
daria sita na Foz, na.rua da Senhora da 
Luz n.º 75 A, na mesma casa, em que 
esteve no anno findo de 1856. (1284) 


STA" assignado o dia 21 do 
Ê corrente Agosto, para a ven 
da amigavel na praça dos lei- 
lões, desta cidade, das proprie- 
dades seguintes: Uma morada de casas 
de tres andares, quintal e mais perten- 
ças n.º 145 — 145 A e 145 B, sita na 
rua da Boavista — Outra dita de quatro 
andares e armazem n.º-42 e 43, na rua 
do Barredo — Outra dita de tres andares 
e armazem n.º 29 na rua dos Marinhei 
rus de Villa Nova -—— E outra dita de tres 
andares e lojas n.º 30 e 31, na mes- 
ma rua. Quem as pertender póde lra- 
clar com o bacharel Boaventura da Fon- 
seca o: Silva de Viterbo, na: rua do Al- 
mada n.º 58, aonde estão patentes os 
respectivos titulos (1276) 


PROTOGRAPRICO 


ALFREDO FILLON. 
Rua das Hortas n.º 76. 


ETRATOS sobre o papel em preto e 
R coloridos á aquarelia. De 18000 a 
208000 reis. 

Garante-se toda a perfeição 


(1215) 


E-SE uma morada de ca- 
sas com um imoito grande 
o quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão seos esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 

(1008) 


Nº rua de Bsllomonte n.º 91, vendem- 
*N se uns bons lotes para armação de 
loja. (971) 
E tros 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


O vapor PETROPOLIS espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Agosto, 
onde salurá depois da indispensavel demo- 
ra, para os portos de Pernambuvo, Bahia e 
Rio de Janeiro. 

PREÇO DAS PASSAGENS. 
PERNAMBUCO 1.º classe 117EC0O, 2º 818000, 
3.º 984400. 
EST classe 1264000, 2º 998000, 3 3 
ER 1, "classe 1448000 2.º 1178000 

Todos os snrs. passageiros fem passagem 
d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 

O agente no Porto G. R. Batalha rua Chã 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 
ros. 

Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil neste vapor devem estar promptos 
para embearar para Lisboa no dia 24 do corrente. 

Agencia no Porto 3 de Agosto de 1857, 


Para o Algarve com escal- 
la por Lisboa. 


O biale DUARTE 1.º, a sabir 
db com toda a brevidade, quem 
a no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 
16, ou a Daniel Irmão & C.º em Cima 
do Muro n.º 101 e 102. (1210) 


Para o Pará. 

Vai sahirde Lisboa com a pos- 
sivel brevidade o brigue por- 
= tuguez ROCHA, capitão José 
da Rocha; tem bons commodos para 
passageiros que desejem seguir no mes- 
mo, os quaes serão transportados á cus- 
ta do navio desta até Lisboa. Tracla- 
se com Andrade & Moreira na rua da Re- 
boleira n.º 47 e 48. (1198) 


dia 26 do corrente mez, pelas 11 ho-| | 


Ez) d 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE - 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
' * MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
E” ENTRE s al 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadix, Gibraltar, 
Malaga | 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, nos dias 1, 11, 21 de 
mez, ás 9 horas da manha. 
Suhidas: de Lisbow para Vigo e Nan- 
tes. nos dis 4, 14, 24 de cada mez, 
ús'8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ús 5 ho 
ras da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux , rua 
da Prata n.º 235. — No Porto, Dubeus & 
Ghangeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor, (1168) 


Para o Rio de Janeiro. 
con escala por 

MDEIRA, S. VICENTE, PERNAM- 
BUCO E BAHIA. 

o vapor mrasmero QYAPOCK. 


Este magnifico va- 
3 por de 1,200 t0- 
nelladas , cons- 
truido em um dos 


principaes  esla- 
leiros de Greenock, donde deve sahir 
para Lisboa no principio do. mez de 


Setembro proximo, partirá para os refe- 
sidos portos 5 on 6 dias depois da sua 
chegada a qual será devidamente annun- 
ciada. Este bello vapur e de madeira, 
movido a rodas com mechinas da força 
de 400 cavallos e da marcha de 13 mi- 
lhas, tem riquissimas accomodações para 
100 passageiros da 1.º classe, e para bas- 
tantes da 3.º, aos quaes allereco bom 
traclamento. Recebe carga e passageiros, 
e para os mais esclarecimentos dirijam- 
sa em Lisboa a Chambica & Gonçalves, 
Caes do Sodre n.º 6. — No Porto a Da- 
niel, Irmão & C,º em Cima do Muro nº 
101 e 102. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 


1.º Camara A" Prôa 


Para a Madeira, 70 128000 
» S. Vicente, 45 » 195200 

» Pernambuco 21 !4 » 288800 

» Bahia...... 27 » 318200 

» Rode Janeiro 32% » 388400 
[1263] 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MA, comandante 
L. Burnay, sahirá 
para Lisbva 6.º fei- 
ra 14 de Agosto ás 

nes D horas da tarde, 
Agencia no Porto rua dos Inglezes n.º 81, 
— 4.º andar, 


Asabir no dia 18 
do corrente, mez 
d'Agoslo O vapor 
inglez RATTLER, 
comandante J. 
A. Rutherford. Para carga ou passagei- 
ros, trata-se com Carlos Coverley, na run 
Nova dos Inglezes nº 52. (1212, 


Para Glasgow. 


O veleiro vapor inglez 
VICTOR EMMANUEL , 
deve estar aqui de vol- 
& ta no dia 15, parasa- 

hir outra vez para Glas- 
gow no dia 23 do mez d'Agosto. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem: “diri- 
Ja-se aos agentes A, Miller & C.º ma 
dos Inglezes n.º 24. [1179] 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
commandante Robert 
Kavanaugh deve voltar 
para sahir para Lon- 
- dres do dia 17 para 
19 do mez de Agosto, tem a maior par- 
te de seu carregamento engajado. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
ja-se aos Snrs. D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & €.º, ou A. Miller & C.º rua No- 
va dos Inglezes n.º 24, (1181) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevi- 
fade o patacho RIO TINTO, 
do qual é capilão José Ago- 
nia d'Uliveira : quem quizer carregar ou 
hir de passagem (a pegar neste ou no 
Rio de Janeiro) para 
ficos commodos, dirija-se a Antoniv Pinto 


Os snrs. Carregadores queiram man- 
dar os conhecimentos e os -snrs. passa- 


sb 


Para Pernambuco. 
Sabirá no dia 30 do corrente 
a barca FLOR DA MAIA, parg 
alguma carga e Passageiros 
que ainda recebe, lracta-se com 0 caig 


Manoel Pereira Penna, rua dos errado. 
ros n.º 


SEnbio corsa sa a 
“ata o Maranhão, 


E Sabiá o 


de ud 
Sant 
geiros, lracta-so na 
ou defronte n.º 37 
Para a sil 
A sabir com brevidade agr 
5 ca portigueza DOURO, q 
tão Luiz Adrião da 
e tem excellentes cj 
dos para passageiros. São consigna 


g , Nalarios 

da mesma” Andrade d Moreira na rom da 
Fis 
[3 


Reboleira n.º 47 e 
Para a Bahia. 
O novo  palhabote LINDO Ar. 
FIREBDO, vai sabircom q 
brevidade: para carga e pag. 
saguiros tracla-se com Júrge A. Red) paih 
€ Rosas, 8. Jnão Novo n:º 35; ouçam 
Joaquim Duarte de Mattos, Cinia do Muro 
n.º 101, i (isa 


Para a Bahia, 
BOM SUCESSO, capil - 


gr noel José d'Azevedo, sililm 


com muita brevidade com a cal jo 
tiver. Para carga e passageiros Itnclasa 
vom os caixas Antonio Alves da Cunha 
&€.º, Prain de Miragaia n.º 81 99, 
: q 

Para Pernambuc 
A barca SANTA CRUZ, capitão 


Joaquim Henriques de Olivejrs, 
Sahirá “com muita 
com a carga que tiver, + ob 


Para carga e passageiros Iralas 
os caixas Antonio Alves da Cunha, 
na Praia de Miragaia n.º 814 3 


tu 
Para Pernambuco; 


O patacho DUQUE DO Pi 

a sahir com brevidade por 

ter parte do seu carregamento 
prompto quem: no mesmo quizer care- 
gar ou ir de passagem dirija-se a José 
Dnarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 
n.º 16. 1088) 


Para o Rio Grande do 


A nova barca TAQUETE DO 
RIO GRANDE, pregada e for- 
rada de cobre, nsperm-so de 
Villa do Conde no fim do prezent Z 
dará em seguida começo ás suas viagens 
entre este e aquelle porto; tem a mor 
parte da carga prompla e admite algu- 
ma a frete, bem como passageiros, aos 
quaes o Dem conhecido capitão nesta car- 
reira Bento José d'Alneiila, promete 6 
pará um esmerado traclamento. Caixa 


Larlos Brandão, Taypias nº 14 1266] 
Para o Rio de Janeiro, 

Sum. A Barca LEAL, capitão Carlos 
Ferreira Soares, sahe 'Dreve- 
mente, recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes ten bons com- 
modos. Tracta-se com Manoel José Mon- 


teiro Braga rua das Oliveiras ni 20. 
+ [4292] 


Para Londres. 
A subir com loda ab) 

dade-o brigue inglez CIRG 
SIAN, capitão (Ac Finlay 
Al no- Lloyds, Quem n'elle quizer car- 
regar. dirija-se a Carlos Ceverley na run 
Nova dos Inglezes n.º 42, (1150) 


Para a Bahia. 
O brigue ATHENAS, sahirá 
impreterivelmente no dia 20. 
: d'Agosto com a carga que li- 
ver. Caixas João Eduardo dos Santos & 
6.º Praia de Miragaya nº 157... 
O (1241) 
Ri 
Para Hamburgo. 
E A sahir em 10 de Setembro, 
o novo patacho portuguez, 
LORD PALM a 


a maior brevidg- 
LINDA , capitão 
ra catga e Passa. 
rua d'Almada n.º, 
(1273) 


] 


ea 
um 


A barca NOSSA SENHORAD 


de 1.º Viagem. - Quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se a Francisco dos San- 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 124, 

1 


(202 


Eos À 
ovo Tivoli Portuense. 
Domingo 16 d'Agosto. 

2.º ASCENÇÃO AEROSTATI 
POR MR. POITEVIN. , 


- Abrir-se-ha ás 3 horas da. tarde com 
Os jogos diversos, e ás 6 horas haverá 


o que tem magni-|4 segunda Ascenção por Mr. Poilevin, a 
cavallo n'um 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44, |d 


jumento vivo, representan- 
O à apolheose olimpica de — Sancho 
ança, 


= 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior 


geiros legalisar suas passagens. 
(573) 


PORTO : TYP. DO COMMERCIO. 


